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CAPÍTULO 1

POR QUE ESCREVI ESTE LIVRO

“Se há um livro que você quer ler, mas que ainda não foi escrito, 
então você deve escrevê‑lo.”

TONI MORRISON

Parabéns! É com grande prazer que oferecemos a você 

uma vaga para a Universidade da Califórnia em Los 

Angeles — UCLA, com início do curso no outono de 2016.

Você foi selecionado entre o maior grupo de can-

didatos que já houve nos Estados Unidos — mais de 97 

mil estudantes se candidataram à UCLA. Seus talen-

tos e conquistas acadêmicas são excepcionais, e nós 

sabemos que você terá muito sucesso aqui. Na UCLA, 

você pode montar seu próprio curso entre 3.800 dis-

ciplinas, mais de 125 graduações, mais de 80 espe-

cializações, pesquisa individual e aulas organizadas 

especialmente para você.

O trecho acima faz parte da carta de aceitação que meu 

filho recebeu da ucla em 2016. Outras sete renoma-

das universidades também enviaram cartas acei-

tando‑o. Decidi escrever este livro para você saber como 



10

emilio costa

receber uma carta semelhante ao terminar seu terceiro ano do 

ensino médio. 

Para isso, participei de muitas reuniões, apresentações, 

workshops e li o que pude sobre o assunto. Nessas oportunida-

des notei tanto a curiosidade quanto a angústia de pais e alunos 

que, familiarizados com o vestibular brasileiro, não entendiam 

o sistema de admissão às universidades nos eua, pois não havia

nenhum livro escrito no Brasil que tratasse disso.

O processo de admissão é diferente por lá. No entanto, uma 

vez compreendido seu funcionamento, vemos que sua prepa-

ração não tem segredo, apesar de exigir um trabalho cuidadoso 

e detalhado. 

Lendo este livro você conhecerá cada passo do processo de 

admissão às escolas nos eua. Aprenderá como interpretar as 

informações apresentadas nos sites das universidades, receberá 

informações sobre como escolher sua universidade ideal e sobre 

bolsas de estudo, também saberá como avaliar sua situação em 

relação às escolas desejadas e entenderá como funciona o “ves-

tibular” americano. 

Quanto mais cedo você começar a se preparar, maiores 

serão suas chances. Se você estiver no início do ensino funda-

mental, ótimo. Se já estiver no último ano do ensino fundamen-

tal ou no ensino médio, fique esperto, pois seu desempenho nos 

quatro últimos anos de escola (do nono ano do ensino funda-

mental ao terceiro do ensino médio) contarão muito no processo.

Há muitas empresas ou profissionais especializados para 

ajudá‑lo no processo de admissão. Utilizá‑los ou não é uma 

decisão pessoal que dependerá muito dos seus pais, pois envolve 

um custo. No meu caso, desde o início decidi que contrataria 

uma dessas empresas para acompanhar o processo do meu 

filho. O serviço fez uma grande diferença. Muito do que apre-

sentarei neste livro é resultado de conversas e orientações 
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recebidas por profissionais. Mas isso cada família tem que deci-

dir de acordo com suas possibilidades. É importante saber, con-

tudo, que fazer todo o processo sem nenhuma orientação 

envolve um risco considerável. A empresa especializada não 

criará uma imagem falsa do que você é, nem embelezará artifi-

cialmente sua vida escolar e pessoal, mas aproveitará ao 

máximo suas potencialidades.

As pessoas e escolas que analisarão sua candidatura esta-

rão a milhares de quilômetros de distância e tomarão suas deci-

sões baseadas exclusivamente no material que você lhes enviar. 

Portanto, o material precisa estar impecável, e a ajuda de um 

especialista será importante nesta hora.

No fim do livro, apresento alguns endereços de empresas 

especializadas que poderão ser consultadas, mas minha suges-

tão é que você não se prenda somente a esses nomes e pesquise 

outros serviços e profissionais que possam auxiliá‑lo.

Nos próximos capítulos deste livro, você notará que o ponto 

mais importante para o sucesso de sua candidatura será seu 

envolvimento em todas as etapas do processo. Conhecer bem 

essas etapas é imprescindível. Fique tranquilo, pois apresenta-

rei cada uma delas a você.

Espero que este livro incentive você e seus pais a embarca-

rem nesta excepcional e gratificante, embora trabalhosa, “aven-

tura” de se candidatar a uma vaga em uma escola americana. 

Tenha certeza de que, além de receber uma educação de altíssima 

qualidade, a experiência pessoal e o amadurecimento que virão 

durante os anos em que você permanecerá nos Estados Unidos 

farão uma grande diferença na sua vida profissional e pessoal. 
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CAPÍTULO 2

DICAS PARA OS PAIS

“Quando me dei conta de que meus pais estavam certos, 
eu tinha filhos que não acreditavam em mim.”

HUSSEIN NISHAH

É natural haver alguma insegurança quando pensamos em 

enviar nossos filhos para longe. Tomo a liberdade de falar 

um pouco sobre minha experiência pessoal para auxiliar 

os pais que ainda enfrentam esta decisão com alguma relutância.

O primeiro ponto para aceitarmos isso com tranquilidade é 

acreditar que estamos fazendo o que é melhor para eles. A sepa-

ração não é fácil, mas se estivermos convencidos de que isso 

será importante para suas vidas, tudo vai se encaixando e pas-

samos a ver o processo como algo natural. Eles crescem, nós os 

educamos, lhes damos uma boa formação acadêmica e moral, 

e eles seguem seus caminhos. Mesmo a milhares de quilôme-

tros de distância, estaremos de alguma forma sempre perto 

deles, pois os meios de comunicação atuais ajudam muito. 

Somos pais privilegiados neste quesito. Face Time, Skype, 

Whatsapp, msn, e sabe‑se lá o que mais surgirá daqui para a 

frente, nos dão a certeza de que poderemos contatá‑los, e vê‑los, 

com frequência. 

As escolas americanas oferecem um ensino de qualidade, 

possuem excelente estrutura e são seguras. Além disso, nossos 
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filhos serão educados em inglês, uma língua universal, e assim 

poderão, se quiserem, construir uma carreira internacional com 

maior facilidade. Ou poderão voltar para o Brasil com um grande 

diferencial. Sem contar o incrível network que farão, com amigos 

e contatos mundo afora, pois as escolas americanas recebem pes-

soas de todos os lugares. Eles terão ainda a possibilidade de 

obtenção do chamado double major,1 que lhes permite obter duas 

graduações no término do curso ou uma graduação e uma espe-

cialização. Mas essa experiência vai além da parte acadêmica. 

Eles amadurecem de uma forma sadia. Têm que tomar decisões 

importantes, aprender a se “virar” quando os problemas surgem. 

E eles fazem isso de maneira surpreendente, saindo dessa expe-

riência muito mais preparados para enfrentar o mercado de tra-

balho e, pode‑se dizer, a própria vida. Em resumo, acreditar que 

uma educação nos eua fará uma grande diferença em suas vidas 

ajuda em nossa decisão. 

Uma vez que nós, os pais, estejamos convencidos de que 

isto será o melhor para eles, o próximo passo é mostrar‑lhes 

todas as vantagens de empreender essa aventura. Alguns jovens 

desejam estudar fora por decisão própria ou por influência de 

amigos, mas muitos se convencem disso por meio de seus pais. 

Se você acha que este é o melhor caminho para seu filho, minha 

sugestão é: converse com ele sobre isso desde cedo. Mostre as 

vantagens de obter uma formação nos eua. Se a semente for 

plantada, gerará frutos. Com o tempo, ele passará a ver isso 

como algo natural. Ao fazer uma viagem aos eua, visitem uma 

universidade: os campi americanos são muito atraentes para os 

jovens, com seus imensos gramados bem cuidados, prédios 

antigos e um constante vai e vem de alunos. Eles se sentirão 

1  Dupla graduação.
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atraídos e motivados. Os anos que eles passarão lá serão ines-

quecíveis, mas exigirão dedicação. É imprescindível, portanto, 

que ele seja o maior interessado no processo. 

O próximo passo é conhecer, mesmo que um pouco, o pro-

cesso de admissão. A participação dos pais é importante. O pro-

cesso é longo e trabalhoso, e há alguns reveses. Nossos filhos 

podem não ir tão bem quanto desejavam em algum teste, a uni-

versidade que eles inicialmente desejavam pode não ser alcan-

çável, eles podem precisar de alguma ajuda no preenchimento 

de algum formulário ou querer conversar conosco sobre um 

essay.1 Quando conhecemos o processo, é mais fácil auxiliá‑los 

e incentivá‑los. Um ponto importante é a escolha das universi-

dades para as quais eles se candidatarão. Afinal precisamos 

saber sobre os preços, possibilidades de bolsa, localização e 

clima. Durante o curso, eles virão para o Brasil com frequência 

e nós os visitaremos nos eua. A localização da escola, portanto, 

conta muito. Acompanhar essa escolha é importante. 

Em termos de dicas mais objetivas, comecem a guardar 

algum dinheiro. Eles podem obter bolsas, mas dificilmente elas 

cobrirão 100% das despesas. Nesta linha, é interessante abrir 

uma conta nos eua, o que é muito fácil: basta possuir um passa-

porte e um cartão de crédito. E é preciso estar lá pessoalmente. 

Não há nenhuma ilegalidade nisso. Escolha um desses bancos 

que têm presença nacional nos eua. Assim, quando seu filho 

escolher o lugar para onde deseja ir, provavelmente este banco 

terá alguma agência na cidade, nas proximidades ou, o que é 

mais comum, terá atm (caixa eletrônico) dentro da própria uni-

versidade. Há também a possibilidade de abrir uma conta nos 

eua por meio de algum banco brasileiro que possua agências lá. 

1  Redação.
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No meu caso, abri nos eua para não ter que pagar tarifas bancá-

rias. Basta manter um certo saldo, que não é alto, e você não 

pagará tarifa nenhuma. Para enviar dinheiro, procure seu banco 

aqui no Brasil, alguma corretora, pois essas costumam cobrar 

taxas menores para remessas, ou pesquise na internet os novos 

sistemas de envio de recursos existentes. Faça remessas sempre 

que for possível. Desta forma, quando chegar o momento de seu 

filho ir, os recursos, ou parte deles, já estarão disponíveis nos 

eua. A incerteza cambial é sempre uma preocupação. Mas com 

uma conta lá, você consegue administrar isso com mais facili-

dade, fazendo as remessas quando julgar mais interessante. 

A melhor combinação que encontrei foi abrir uma conta em 

meu nome e outra conjunta com meu filho, no mesmo banco. 

Não importa se você abriu sua conta na cidade X e ele abrirá na 

cidade Y. Hoje tudo é feito via internet e não exige nossa pre-

sença física. Dessa forma, você pode abrir apenas a sua conta e 

ir fazendo as remessas de acordo com sua conveniência. Mais 

tarde, quando ele souber para onde vai, abra junto com ele uma 

conta conjunta no mesmo banco, na cidade onde ele vai morar. 

Aí fica muito mais fácil transferir recursos da sua conta para a 

dele, daqui do Brasil, via internet. É muito seguro. Para os alu-

nos, a conta bancária universitária pode ser aberta apenas com 

o passaporte e o visto de estudante. Nesse caso, eles terão acesso

apenas a um cartão de débito, a conta é a mais simples possível,

mas mais do que o suficiente para o que eles precisam.

Em geral, as tuition & fees1 são pagas apenas durante 9 

meses do ano (nas férias de verão, de junho a agosto, não há 

pagamento). Já as despesas de housing,2 que incluem alimentação 

1  Mensalidades escolares e taxas que serão tratadas mais à frente. 
2  Moradia.
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e moradia, quando eles moram no campus, podem ou não ser 

pagas durante os 12 meses. Mas isso varia de acordo com a 

universidade ou com os planos que os alunos escolhem, e ele 

deve verificar nos sites das escolas. Há escolas que aceitam 

pagamentos mensais, semestrais ou anuais. Cabe aos pais esco-

lherem e não há diferença de preços entre os diferentes planos 

de pagamento. Em geral, as escolas são bastante flexíveis em 

relação a isso.

Os estudantes são obrigados a contratar um plano de saúde, 

a menos que já possuam algum nos eua. Eles giram em torno de 

US$ 2 mil anuais e são oferecidos pela própria universidade. 

Leiam a apólice com atenção para saber o que está incluído no 

plano e como funciona o atendimento. 

Os alunos que moram no campus devem ficar atentos às 

datas de término das aulas durante as férias de verão e de final 

de ano, indicadas no calendário da escola. Em geral, eles terão 

que pagar uma diária para a universidade se ficarem um dia 

além da data prevista. Durante as férias de verão, de duração de 

3 meses, eles têm que retirar todos os seus pertences da univer-

sidade. É costume eles formarem um grupo e alugarem um 

depósito para guardar tudo, pois fica bem barato. No fim de 

março, quando há o chamado spring break,1 é possível que eles 

permaneçam na universidade, mas em geral tudo estará 

fechado, até mesmo os refeitórios. Se a escola do seu filho fun-

cionar assim, essas datas de término das aulas serão importan-

tes para a compra das passagens de volta para o Brasil ou para 

algum outro destino, evitando o pagamento das taxas de estada 

adicional (na escola do meu filho, cada diária na universidade 

após o término das aulas custa US$ 70,00).

1  Feriado da primavera, em geral de uma semana entre março e abril.
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Os alunos podem aproveitar as férias de verão para traba-

lhar (o Capítulo 16 trata sobre o summer job1 com mais deta-

lhes), mas também podem cursar disciplinas para se formarem 

mais cedo. No caso de cursar disciplinas, eles podem permane-

cer morando no campus. As tuitions podem até ser menores 

nesses meses. Além disso, há inúmeras oportunidades de traba-

lho durante o período letivo. Eles podem ser assistentes de pes-

quisas, trabalhar na biblioteca, na livraria ou mesmo nos refei-

tórios. Apesar de haver um limite de horas semanais permitidas, 

é uma forma de eles gerarem uma renda extra e irem se adap-

tando às responsabilidades de um trabalho.

Algumas escolas exigem que os alunos morem no campus 

no primeiro ano, liberando‑os para morar fora depois. Para 

aqueles que não possuem bolsas de moradia pode ser interes-

sante morar fora, pois muitas vezes acaba sendo mais barato. É 

preciso pesquisar. Eles formam grupos, alugam uma casa e 

dividem as despesas. De forma geral, alugar uma casa nos Esta-

dos Unidos é bem simples, mas é recomendável fazer uma boa 

leitura do contrato. Se não houver um fiador residente nos eua, 

o locador exige o depósito de alguns meses de aluguel como

garantia, mas o depósito será devolvido no fim do contrato.

Em geral, após receberem as respostas de aceitação das 

escolas, os estudantes separam mais de uma opção para a esco-

lha final. Um ponto que traz grande tranquilidade aos pais é 

visitar essas opções. Sei que nem sempre isso é possível, pois 

há um custo, mas se os pais, ou pelo menos um deles, puder 

fazer esta visita, isso ajuda muito. Vemos que eles ficarão em 

um lugar seguro, com uma estrutura de primeira, e isso nos 

deixa tranquilos.

1  Estágio de verão, com duração de 3 meses entre junho/julho a agosto/setembro.
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Conversar com pais de alunos que já estão estudando nos 

eua também pode ser uma grande ajuda, pois percebemos que 

não há motivos para preocupações e que eles vivem bem lá. 

Quando seu filho escolher para qual escola irá, a universi-

dade exigirá do responsável financeiro, que em geral é o pai ou 

a mãe do aluno, informações sobre a capacidade financeira 

para mantê‑lo nos eua. Não há necessidade de comprovar que 

há dinheiro para pagar o curso todo, somente o primeiro ano. 

Esses recursos realmente precisam estar disponíveis e o banco 

onde eles estão depositados, seja no Brasil ou em qualquer 

outro lugar, deverá emitir uma carta dirigida à faculdade com-

provando a disponibilidade do dinheiro. Não haverá nenhum 

bloqueio desse dinheiro em favor da faculdade; a escola sim-

plesmente quer saber se o responsável financeiro possui aque-

les recursos à sua disposição. 

Acredito que essas dicas cubram pelo menos parte das dúvi-

das mais frequentes que nós, pais, temos durante e após o tér-

mino do processo de application.1 

Cada vez que os visitamos ou que eles vêm para o Brasil e 

vemos a forma sadia como eles estão amadurecendo, e a alegria 

de estarem vivendo uma experiência tão rica, sentimos que nos-

sos esforços pessoais e financeiros estão valendo a pena. 

1  Os formulários e documentos que são preenchidos e enviados às universidades 
americanas pelos candidatos. É comum utilizar‑se o termo “aplicar” para indicar 
o ato de se candidatar a uma vaga na universidade. Vou “aplicar” para a
universidade “X” (vou me candidatar à universidade “X”).
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